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Resumo 
O artigo tem por objetivo traçar entendimentos sobre a Etnomatemática e suas 
perspectivas de pesquisa. Considerando o discurso da Educação Matemática que 
salienta a verdade de que é importante aproximar a ‘realidade’ do aluno com as aulas de 
matemática, tive a ousadia de elaborar uma proposta pedagógica mediante a abordagem 
etnomatemática na tentativa de proporcionar uma possível aproximação à formação 
docente, à aprendizagem matemática e às práticas pedagógicas. Deste modo, apresento 
uma experiência etnomatemática baseada na perspectiva d’ambrosiana que tem como 
subsídios os estudos pioneiros de Ubiratan D’Ambrosio e faço um deslocamento para 
refletir sobre a experiência a partir da perspectiva pós-estruturalista apoiada no 
pensamento de Foucault e Wittgenstein.  
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1 Introdução  
A experiência é o que nos passa, ou o que nos acontece, ou o que nos toca. 
Não o que passa ou o que acontece, ou o que toca, mas o que nos passa, o 
que nos acontece ou nos toca. (LARROSA, 2004, p.154) 
 
Inicio este texto a partir das palavras de Larrosa para posicionar o que 
estou considerando como experiência e relatar como fui tocada pela 
Etnomatemática. Em 2013, tive minha primeira atuação como professora de 
matemática do Ensino Fundamental na rede municipal de Florianópolis. Nessa 
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oportunidade, busquei a abordagem etnomatemática para subsidiar a prática 
docente visando à motivação da aprendizagem, à aproximação das aulas com a 
‘realidade’ dos alunos e à desmistificação da matemática. Foi então que, diante 
das condições de possibilidades desse momento elaborei uma experiência 
etnomatemática envolvendo os pescadores artesanais que vivem próximos da 
escola.  
Em 2014, ingressando no mestrado senti a necessidade de refletir sobre a 
proposta pedagógica realizada. A construção de um outro olhar permitiu que eu 
realizasse uma releitura da experiência etnomatemática até então vivenciada. 
Abandonei, de certa forma, a visão salvacionista, mas não desmereci a 
experiência realizada. Uma vez que, segundo Larrosa a experiência: 
requer um gesto de interrupção, um gesto de é quase impossível nos tempos 
que correm: requer parar para pensar, para olhar, parar para escutar, pensar 
mais devagar, olhar mais devagar e escutar mais devagar; parar para sentir, 
sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, 
suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o automatismo da ação, 
cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o 
que nos acontece, aprender a lentidão, escutar os outros, cultivar a arte do 
encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço. (LARROSA, 
(2004,p.160) 
 
Nesse sentido, minha intenção é proporcionar um momento de parada para 
olhar, discutir, perceber a produção dos efeitos de uma experiência 
etnomatemática na formação e transformação do sujeito professor. Busco 
também refletir sobre possíveis contribuições para uma prática docente que gere 
movimento nas aulas de matemática e possibilite o exercício do pensamento.  
Nas palavras de Larrosa (2004, p. 161), o sujeito da experiência “seja como 
território de passagem, como lugar de chegada ou como espaço do acontecer, o 
sujeito da experiência se define não tanto por sua atividade, como por sua 
passividade, por sua receptividade, por sua disponibilidade, por sua abertura”. 
Corroboro com Larrosa, buscando a receptividade da Etnomatemática à formação 
de professores.  
Sendo assim, procuro realizar um exercício de demorar-me nos detalhes, 
ao traçar entendimentos sobre a Etnomatemática e suas perspectivas de 
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pesquisa, cultivando a arte do encontro com outra forma de vida que está fora da 
escola, conforme apresentarei a seguir.  De modo geral, minha intenção é no 
sentido de suspender os automatismos que sustentam muitas de nossas práticas 
pedagógicas. De forma específica, apresento problematizações realizadas sobre 
uma das “verdades” que faz parte do discurso da Educação Matemática Escolar e 
que diz respeito ao fato de que é importante aproximar a matemática à ‘realidade’ 
do aluno. 
 
2 Nascimento de uma experiência  
Nasceu aos dezesseis dias do mês de junho do ano de dois mil e treze, no 
bairro de Santo Antônio de Lisboa na cidade de Florianópolis do Estado de Santa 
Catarina com o nome de Experiência Etnomatemática, filha de Estudos realizados 
na graduação e Aulas com a Turma de oitava série da Escola Básica Municipal 
Paulo Fontes com as testemunhas de pescadores artesanais do Cantinho da 
ostra do bairro de Santo Antônio de Lisboa. Certifico esse nascimento registrado 
no “livro” diário de classe entregue à direção da escola.  
Nesse momento, considerei a Etnomatemática como uma aliada à 
aprendizagem matemática e ao exercício de pensamento que possibilitaria 
aproximar as aulas de matemática com as vivências dos alunos. Percebi que ao 
mudar o meu olhar para com essa turma, poderia fazer uso de outras ferramentas 
para atenuar as dificuldades na aprendizagem e a desmotivação dos alunos com 
a disciplina de matemática.  
Partindo dessa vontade, justifiquei minha escolha pela Etnomatemática, 
porque como afirma Bello: 
A Etnomatemática propõe um caminho de formação no qual se gere diálogo e 
discussão entre os diversos tipos de saberes – aqueles próprios de um 
contexto, a percepção da realidade por parte do docente, aos seus saberes 
pedagógicos – e inclusive aqueles sistematizados e organizados nas 
diferentes disciplinas (BELLO, 2000, p.28). 
 
Com base nos diálogos realizados em sala, notei que os alunos e suas 
famílias faziam uso, de algum modo, da pesca artesanal presente no bairro. Os 
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estudantes destacaram que nos finais de semana ajudavam seus familiares a 
pescar, vender ostras, a preparar o peixe para ser consumido, separar as redes 
(tarrafas), entre outras atividades. Salientaram também que a pesca é uma prática 
familiar que tem sido aprendida através de várias gerações.  
Nessa oportunidade, realizei juntamente com a turma um estudo 
introdutório baseado na perspectiva apresentada por Ubiratan D’Ambrósio 
envolvendo a Etnomatemática e as práticas matemáticas utilizadas pelos 
pescadores, proporcionando momentos de reflexão e discussão sobre a 
matemática escolar e a matemática utilizada no cotidiano dos pescadores. 
Posterior a este estudo, realizamos uma visita ao Cantinho das ostras e 
entrevistamos o pescador Zeca Queiroz que elucidou a prática da pesca artesanal 
realizada no bairro. 
Cabe ressaltar que essa proposta pedagógica não pretendeu legitimar a 
matemática escolar ou a “matemática do pescador”, o objetivo não foi o de 
considerar racionalidades, mas sim de identificar as práticas matemáticas 
presentes no contexto escolar e no contexto do pescador. Observamos, por 
exemplo, a presença de unidades de medidas, sistemas operacionais, guardadas 
suas especificidades.  
Com base na experiência etnomatemática apresentada, podemos 
considerar que a proposta pedagógica aproximou a matemática à “realidade” do 
aluno?  Posso inferir que minhas primeiras experiências eram movidas pelo 
desejo de “realidade”. Desejo este de tornar a matemática escolar mais 
significativa a ponto de reconhecê-la fora da escola, pois o discurso inserido na 
Educação Matemática Escolar nos diz que a Matemática está em toda parte. 
Minha vontade era motivar os alunos à aprendizagem matemática considerando 
suas vivências e até mesmo me aproximar destas experiências de vida dos 
estudantes para entendê-los em seus modos de agir e pensar em sala de aula. 
 
2 Primeiras palavras ao ato da fala 
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A Etnomatemática teve suas primeiras palavras proferidas por Ubiratan 
D’Ambrosio (2002), na década de 70, e foi se constituindo como campo de 
pesquisa na Educação Matemática. Em 1984, D’Ambrosio apresentou suas ideias 
no International Congresson Mathematics Education, realizado em Adelaide, que 
impulsionou esse campo de problematização. 
 Segundo D’Ambrosio (1990) a Etnomatemática é o estudo das 
diferentes maneiras, artes, estilos, técnicas de explicar, aprender, conhecer e lidar 
com o ambiente social, cultural e até mesmo imaginário das e nas diferentes 
culturas e ou sociedades. Nesse sentido, a Etnomatemática salienta as diferentes 
práticas matemáticas realizadas por grupos culturais tendo como objeto de estudo 
a explicação dos processos envolvidos nestas práticas. 
 A Etnomatemática iniciou um processo de suspeição do 
conhecimento matemático considerado como única fonte de verdade, 
possibilitando problematizar a Matemática Acadêmica, a Matemática Escolar, a 
diversidade cultural, as racionalidades presente nos grupos culturais, o que 
ultrapassou os muros da escola. Nesse sentido, Conrado (2005) afirma que a 
Etnomatemática propõe alterações fundamentais à ação do professor para um 
processo pedagógico tais como o abandono da passividade, da reprodução de 
práticas pedagógicas e do papel do professor apenas como transmissor de 
conhecimento. 
 Para D’Ambrosio (2005) o cotidiano está repleto de situações que 
envolvem habilidades matemáticas nas quais os indivíduos utilizam “instrumentos 
materiais e intelectuais que são próprios de sua cultura”, e salienta que “é uma 
etnomatemática não aprendida nas escolas, mas no ambiente familiar, do 
trabalho e recebida de amigos e colegas”. 
 Com base nessa perspectiva, há várias propostas pedagógicas 
realizadas com diferentes grupos culturais como, por exemplo, Delfino (2007) 
estudou as práticas matemáticas de pedreiros da construção civil, Abreu (1988) 
estudou um grupo de produtores de cana-de-açúcar, Knijnik (2003) apresentou 
uma experiência em um assentamento do Movimento Sem Terra do Rio Grande 
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do Sul, envolvendo o plantio de alface. Estas propostas proporcionam uma vitrine 
para que mais professores se inspirem na abordagem etnomatemática.  
No entanto, apoiada em outro referencial teórico percebo tais propostas de 
forma diferenciada. O lugar que hoje ocupo de pesquisadora que busca olhar para 
práticas já realizadas me proporcionam deslocamentos. Assim, diante de tais 
deslocamentos e ancorada nos estudos realizados no mestrado chegava o 
momento de parar para realizar uma releitura sobre a Experiência 
Etnomatemática e buscar outros recursos para apoiar os próximos passos.  
A seguir, farei uso da perspectiva pós-estruturalista que é subsidiada pelos 
pensamentos de Foucault e Wittgenstein para pensar a Etnomatemática diante de 
uma nova forma de olhar.  
 
3 Passos sob os cuidados de Foucault e Wittgenstein 
Ao considerar a relevância da Etnomatemática à formação dos professores 
Bello nos diz que:  
Tudo isso, talvez, nos ajude a pensar na etnomatemática com implicações 
para a formação docente, numa perspectiva que nos encaminhe à ideia de 
um devir professor, não mais como aquele carregador de fardos, mas como 
um sujeito com um projeto profissional em permanente constituição (BELLO, 
2007, p. 9). 
 
Ademais, a abordagem etnomatemática proporciona possibilidades de 
formação ética que nos permite ensinar diferentes sujeitos que possuem 
diferentes vivências culturais, sociais, econômicas e políticas. Temos a 
possibilidade de assumir uma postura de professor pesquisador que questione os 
discursos que rondam a Educação Matemática e as relações de poder que regem 
o sistema escolar.  
Neste sentido, Knijnik nos diz que: 
o pensamento de Foucault e as ideias do Segundo Wittgenstein2 ajudam 
conceber a Etnomatemática como uma caixa de ferramentas teóricas que 
possibilita estudar os discursos eurocêntricos e os efeitos de verdade que 
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A filosofia encontrada no Segundo Wittgenstein está pautada na obra Investigações 
Filosóficas [1953], também chamada de obra de maturidade de Wittgenstein.  
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instituem a matemática acadêmica e escolar; discutir questões de diferença 
na educação matemática (centralidade da cultura e relações de poder); 
examinar os jogos de linguagem que constituem as diferentes matemáticas e 
suas semelhanças de família (KNIJNIK, 2008, p.5) 
 
Os conceitos de Michel Foucault tais como discurso, enunciado, poder-
saber e política geral de verdade nos permitem analisar como operam os 
discursos, o efeito das relações de poder e o regime de verdade que sustenta a 
Educação Matemática, mais especificamente a Etnomatemática ao abordar as 
diferentes práticas matemáticas (matemática acadêmica, escolar, da rua, dos 
pescadores, etc). 
“Foucault nos propõe não mais tratar os discursos apenas como conjunto 
de signos ou representações, mas como práticas que forma sistematicamente os 
objetos de que falam” (BELLO e LONGO, 2010, p.4). Tais conceitos foucaultianos 
têm permitido o questionamento dos “processos de verdadeirização” das 
“verdades” que sustentam o discurso da Educação Matemática. Foucault (2000) 
entende por verdade o conjunto das regras segundo as quais se distingue o 
verdadeiro do falso e se atribui ao verdadeiro efeitos específicos de poder. E 
ainda acrescenta que cada sociedade tem seu regime de verdade com os tipos de 
discursos que operam como verdadeiros, os mecanismos para obtenção da 
verdade e o estatuto que avalia o verdadeiro do falso. 
Segundo o filósofo, a verdade é desse mundo, ela é produzida e produz 
efeitos regulados de poder, é construção histórica vinculada ao contexto cultural, 
social, econômico. Deste modo, “não se trata de libertar a verdade de todo 
sistema de poder, mas de desvincular o poder da verdade das formas de 
hegemonia (sociais, econômicas, culturais) no interior das quais ela funciona no 
momento”. (FOUCAULT, 2000, p. 14) 
Segundo Veiga-Neto (2007) é possível inferir que os entendimentos de 
Foucault apresentam proximidades com a obra de maturidade de Wittgenstein. 
Questões como “não perguntar o que é isso?”, mas sim “perguntar como isso 
funciona?” são comuns aos dois filósofos. Além disso, o abandono da crença em 
uma linguagem que seria capaz de representar o mundo são colocadas em 
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suspeição, ocorrendo assim a desnaturalização de uma linguagem que seria 
universal.  
“Wittgenstein passa a ver a linguagem como uma ‘forma de vida’ tecida no 
todo da textura das relações sociais e que pertencem à história de nossa 
natureza, assim como andar, comer, beber, jogar.” (KNIJNIK, 2008, p.6). A cada 
‘forma de vida’ evidencia-se um jogo de linguagem, e quando se reúnem jogos de 
linguagens sobressaem semelhanças as quais Wittgenstein denominou de 
semelhanças de famílias. 
Apoiada nesse referencial, a Experiência Etnomatemática realizada com os 
pescadores de Santo Antônio de Lisboa permite identificar os jogos de linguagem 
presente na matemática escolar e os adotados na pesca artesanal. Por exemplo, 
a proximidade em relação às medidas dos instrumentos de pesca, o peso, o 
tamanho dos peixes, a venda de ostras, as áreas de cultivo passam a ser 
entendidas como semelhanças de família.  
Cabe salientar que cada ‘forma de vida’ possui suas especificidades e isso 
não se sobrepõe a outra ‘forma de vida’, ou seja, podemos identificar diferenças 
de linguagem, mas não podemos fazer julgamentos de certo ou errado, melhor ou 
pior entre ‘formas de vidas’. Segundo Bello e Longo (2010) ao pretendermos 
estudar o discurso da Etnomatemática é necessário o conhecimento e a 
compreensão de seus regimes de verdade, da sua produção de saberes e das 
relações de poder que se estabelecem enquanto perspectiva investigativa. Para 
Foucault (2000), não é possível falar em saberes desvinculados dos poderes. “Os 
saberes se constituem com base em uma vontade de poder e acabam 
funcionando como correias transmissoras do próprio poder a que servem” 
(VEIGA-NETO, 2007, p.117). Assim, a relação de poder constitui-se no 
mecanismo de condução de saberes. 
No pensamento de Foucault, poder e saber são indissociáveis. Para ele: 
a análise do saber implica necessariamente na análise do poder, visto não 
haver relação de poder sem a constituição  de um campo de saber.  Da 
mesma forma, todo saber constitui novas relações de poder, pois onde se 
exercita o poder, ao mesmo tempo, forma-se saberes e estes, em 
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contrapartida, asseguram o exercício de novos poderes. (FOUCAULT apud 
BELLO e LONGO, 2010, p.5) 
 
Qual é o maior desafio entre o saber, “as verdades” e o poder? É um 
trabalho investigativo a ser desenvolvido pensando diferentemente do que já se 
pensa. Problematizar o dito para que possa surgir outras possibilidades de 
pensamento. É examinar enunciados que se constituíram como “verdades” 
inquestionáveis na Educação Matemática.  
Possivelmente a Experiência Etnomatemática oferece uma possibilidade 
que se entrelaça com a “verdade” que é importante trazer a ‘realidade’ do aluno 
para as aulas de matemática. É uma tentativa de conhecer as vivências do aluno, 
sua cultura, o grupo cultural que pertence, a linguagem desse grupo, o contexto 
social, econômico, político e, se possível, relacionar tais aspectos com as aulas 
de matemática. 
De maneira específica apresento a problematização desta “verdade” 
realizada por Duarte (2009).  
 
4 Outros passos, novos olhares 
A problematização realizada por Duarte (2009) tem como aporte o material 
de pesquisa que abrange os anais dos Encontros Nacionais de Educação 
Matemática (ENEM’s) dos anos de 2001, 2004 e 2007, e os disponibilizados dos 
Congressos Brasileiros de Etnomatemática (CBEm’s) dos anos de 2000, 2004 e 
2008. Esta análise intencionava identificar possíveis continuidades discursivas 
entre o que circula na área da Educação Matemática e, mais precisamente na 
Etnomatemática. Com as seguintes questões de pesquisa: Como o enunciado 
que afirma sobre a importância de se trazer a ‘realidade’ para as aulas de 
matemática se entrelaça com outros que compõem o discurso pedagógico 
contemporâneo nacional? Há continuidades e/ou dispersões enunciativas entre o 
discurso da Etnomatemática e o discurso da Educação Matemática, no seu 
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sentido mais abrangente? Se a resposta for positiva, que continuidades e/ou 
dispersões seriam essas? 
Um dos resultados que foi problematizado no estudo de Duarte (2009) 
indica que o enunciado não está restrito ao campo etnomatemático, pois circula e 
atravessa outras perspectivas teóricas. Ademais, a ênfase na ‘realidade’ do aluno 
está associada à descrição de jogos de linguagem pertencentes às diferentes 
formas de vida que possibilita sua incorporação nas aulas de matemática. E 
resulta também o fato de que trazer a ‘realidade’ do aluno possibilita dar 
significado aos conteúdos matemáticos, suscitando o interesse desses pela 
aprendizagem.  
Tais resultados foram questionados pela autora, seguindo as orientações 
de Wittgenstein. Duarte (2009, p. 153) afirma que “não é possível haver um 
esvaziamento/saturação de significados. Todos os jogos de linguagem – sendo 
práticas sociais – possuem significados dentro da forma de vida que os abriga”. 
Nessa perspectiva, o significado não possui uma essência que pudesse ser 
perpetuada na passagem de uma forma de vida para a outra. Duarte (2009) 
acrescenta ainda que mesmo que os jogos de linguagem da matemática escolar e 
aqueles que constituem as práticas sociais (vontade de “realidade”) apresentem 
semelhanças de famílias entre si, são distintos.  
Segundo Duarte (2009), essa “verdade” assim como tantas outras que 
constituem o discurso pedagógico da matemática escolar, perdeu as 
características de tranquilidade e inevitabilidade. Uma vez que, “os significados 
produzidos por um jogo de linguagem que é plenamente satisfatório dentro de 
uma situação extraescolar, poderiam não funcionar satisfatoriamente quando 
transferidos para uma situação escolar” (DUARTE, 2009, p.154). 
A apresentação deste estudo apontou o questionamento de uma “verdade” 
aceita como natural e inquestionável, proporcionando inspiração para questionar 
outras “verdades” que permeiam a Educação Matemática Escolar.  
 
5 Passo a passo se dá a caminhada... 
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A reflexão geral envolvendo a Etnomatemática me permitiu conhecer as 
suas perspectivas de pesquisa. A primeira delas é baseada nos estudos de 
Ubiratan D’Ambrosio, perspectiva d’ambrosiana, a qual oportunizou a experiência 
etnomatemática com o grupo cultural dos pescadores artesanais de Santo 
Antônio de Lisboa. Esta experiência fez parte de uma ousada prática pedagógica 
que despertou a vontade de saber/pesquisar, o envolvimento da matemática com 
os alunos e a aprendizagem mútua.  
No decorrer da experiência etnomatemática outros olhares surgiram e 
inclinaram para uma segunda perspectiva, pós-estruturalista, inspirada nos 
estudos de Foucault e Wittgenstein. Os conceitos de Foucault contribuíram para 
pensar a Etnomatemática considerando os discursos que a permeiam, as 
“verdades” que operam nos grupos culturais, as relações de poder que permitem 
o funcionamento das “verdades” na Educação Matemática Escolar. Como 
mostrado no estudo de Duarte (2009) que problematizou a “verdade” que diz da 
importância de trazer a ‘realidade’ do aluno para as aulas de matemática.  
Na caminhada em que me encontro, questionar a minha própria prática 
pedagógica apresentada foi um processo difícil. Sinto que passei por um processo 
de descontrução, pois a “verdade” que diz em aproximar as aulas de matemática 
com a ‘relidade’ dos alunos era uma verdade naturalizada em minha formação. 
Mesmo que a Etnomatemática gere visibilidade para esta “verdade”, ao 
enfatizarmos a ‘realidade’ do aluno estamos considerando o seu grupo cultural e 
seus aspectos. Desse modo, só alcançamos uma amostra dessa ‘realidade’, ou 
nas palavras de Larrosa (2008, p.188) a ‘realidade’ é transformada em um “clone 
de si”, algo como uma parodia da “realidade”. 
Encontrei dificuldades ao mudar este olhar sobre a própria 
Etnomatemática. Foi um momento de aventurar a experimentar-me diante da 
minha concepção e desejo de ‘realidade’. Desse modo, apoiando-me no 
pensamento de Wittgenstein pude entender que mesmo que os jogos de 
linguagem da matemática escolar e aqueles produzidos pelos pescadores  
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apresentem semelhanças de família , não há a mesma produção de significado ao 
considerar um jogo ou outro, pois não é a mesma forma vida. 
Acredito que a exposição da Experiência Etnomatemática apresentada 
neste artigo, possibilita a inspiração para que outros professores possam se 
permitir à abordagem etnomatemática, investigando suas perspectivas de 
pesquisa. Sendo assim, outras formas de pensar e agir vão se constituindo na 
prática pedagógica, o que proporcionará uma nova constituição do Sujeito 
professor.  
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